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EDITORIAL
B é , j a  s ' h a n  a c a b a t  l e s  c a r e s  m a q u e s  i  l e s  b o n e s  p a r a u l e s  e n  a q u e s t a  

s e c c i ó . E s t e m  b a s t a n t  d e s c o n t e n t s  d e  l a  g e n t  q u e  e n s  e n v o l t a ( n o  e c o n ò '  

m i c a m e n t , s i n ó  m o r a l m e n t ) , T o t h o m  c r i t i c a  d ' u n a  m a n e r a  s a l v a t j e  a l  v e í  

p e l  d a r r e r a  ( d ' u n a  f o r m a  d e s t r u c t i v a ^  j a  q u e  l ' a l t r e  n o  p o t  r s s p a n · d  

d r e ' l  d i r e c t a m e n t ) , !  q u a n  é s  l ' h o r a  d e  p a r l a r  ( n o  c r i t i c a r  f o r ç o s a ­

m e n t  ) c a n v i a n t  i m p r e s s i o n f , t o t  e l  món é s  t i r a  e n d a r r e r a  i  " d e l  q u e  h e  

d i t , n o  h i  h a  r e s " .

T o t  a i x ó  , c o m p a n y s , é s  p e r  a d i r - v o a s  q u e  n o s a l t r e s  f e m  u n  g r a n  e s f o r ç  

p e r  s o r t i r  c a d a  m é s ; p e r ò  n o  n ' h i  h a  p r o u  amb c o m p r a r  T E R R A , s i n ó  q u e  

c a l  t r e b a l l a r  ( t a n t  a l a  r e v i s t a  c o m  c o m e n ç a r  a  m o u r e ' s  c a d a s c ú  p e l  

s e u  c o s t a t ) . P e r q u è . a  v e u r e ! . T a n t  q u e  c r i t i q u e m  q u e  t o t  v a  m a l a m e n t ,  

. . . Q u e  f e m  p e r  a  m i l l o r a r - h o ?

T a t  e l  q u e  di er t i  é s  d e g u t  a q u e  v a l d r i e m  q u e  T E R R A  f o s  u n  v e h i c l e  e f i _  

c a ç  e n  q u a l s e v o l  c o s a . D e  p o e  s e r v i r à  s i  c a d a  u n  q u e  l l e g e i x , d i u  e n  e l  

s e u  e n d i n s :  " e s t à  b a "  o "n@ v a l  r e s "  i  n o  s o m  c a p a ç o s  d e  s e r  u n  r e v o J L  

s i u  p e l  q u a l  c a d a  p e r s o n a  e s  p r e g u n t i  s i  e l l ( c a d ©  u n  d e  n o s a l t r e s , 3 0 ! )  

n o  p o t  f e r  r e s . S i  n o  a c o n s e g u i m  a i x ò . h a u r e m  f r a c a s a t  e n  l a  n o s t r e  mi  

s i ó ; e l  q u e  n o  v o l e m  é s  s e r  e l i t i s t e s  i  v o l e r  f e r - h o  t o t .

A v u i . . . f e n t  u n a  c r i d a  a n g o i x a n t . . . H i  h a  e n t r a  v o s a l t r e s  a l g ú  q u e  t i n _  

g u i  a l g u n a  c o s a  a d i r , a  f e r , e t c . ? • D o n c s , e n d a v a n t ! D e i x e m - n o s  e s t a r  d ' e x  

c u s e s , , d e  p o r s , d e  t i m i d e s e s , d e  c o v a r d i e s , . . .  i  p o s e m - n o s  a c a m i n a r , f e n t  

r e a l s  e l s  v e r s o s  d e l  p o e t a :

" . . . C a m i n a m t e , s o n  t u s  h u e l l a s  e l  c a m i n o / y  n a d a  m a s / c a m i n a n t e ,  

n o  h a y  c a m i n o / s e  h a c e  c a m i n o  a l  a n d a r / a l  a n d a r  s e  h a c e  c a m i n o /  

y  a l  v o l v e r  l a  v i s t a  a t r a s . . . / s e  v e  l a  s e n d a  q u e  n u n c a  s e  h a  d e  

t o o l v e r  a p É s a r /  c a m i n a n t e , n o  h a y  c a m i n o , / s i n o  e s t e l a s  e n  l a  m a r . .  

P e n s e u  q u e  e l  q u e  n o  f a c i  c a 8 a  u n  d e  n o s a l t r e s , n o  h o  f a r à  n i n g ú .

E I ! ! . . .  D E S P E R T E U  I  C A M I N E U !  ! ! !

AMICS DE T E R R A :
T I R A R  A Q U E S T A  TASCA INFORMATIVA E N D A V A N T  R E Q U E R E I X  UN 

G R A N  T R E B A L L  COfíl US PODEU I M A G I N A R ,  US F E M UNA C R I D A  A 

T O T H O M ,  J O V E S  I VELLS, P E R U U E  E N S  D O N E U  UN COP DE MA 

E L S  D I S S A B T E S  A P A R T I R  OE L E S  4 DE L A  T A R D A  A L A  C O O P E R A T I V A

20 P I S .



E l  C . E . S a n t  H i l a r i *  c o m t o t s  s a b e u  o c u p a  a c t u a l m e n t  e l  p r i m e r  l l o c

d e  l a  3 9 C a f c e g o r i a  R e g i o n a l , l a  q u a l  c o s a  v a  a s u p o s a r  u n  g r a n  è x i t  p e r  

a l ' e q u i p  a c t u a l  amb j u n t a  i n c l o s a ,  a i x ò  c o n t r a s t a  amb e l  d a l t a b a i x  

q u e  h a v i a  s u p o s a t  l e s  d u e s  t e m p o r a d e s  a n t e r i o r s .

No e s t à  e n  e l  n o s t r e  à n i m  f e r  u n a  p o l è m i c a ,  e n c a r a  q u e , e s  v u l g u i  o 

n o , j a  e s t à  e n c e t a d a , E s  p e r  a i x ò ,  q u e  a v u i  e l  " t e m a  p o l è m i c  d e l  m e s "  

q u e d a  s u b s t i t u ï t  p e r  " O p i n i o n s " , ,

E s p e r e m  q u e  a q u e s t  a r t i c l e  s e r v e i x i  p e r  i n f o r m a r  t o t a  l ' a f i c i ó  

h i l a r i e n c a  i  c l a r i f i c a r  r u m o r s  q u e  n o m é s  p o r t e n  a l a  c o n f u s i ó ,  4 p e r ­

q u è  t a m b é  s e r v e i x i  c o m a c r í t i c a  c o n s t r u c t i v a  p e r  u n  p r e s e n t  i  u n

f u t u r  m i l l o r ,

yJÍ fymúiemtl cap é̂í.

1 1) L'èxit assolit aquesta temporada contrasta notablement el frncès de 
’ l 'anterior,és potser el canvi de categoria la causa principal d'aques­
ta diferencia?

Jo crec,que aquesta temporada no ha estat un èxit ni la passada un 
frncès,eino que amb el conjunt de les dues temporades s'ha obtinrut
una bona plantilla.

En quant a ei e'ha notat el canvi de categoria,crec que tothom ho
veu amb les golejades obtingudes.

2) El treball de l'actual junta i entrenador,han fet líder nl Sant Hila­
ri, ha estat simplement aixb,o creieu que ha influit el treball d'al­
tres juntes anteriors?

Penso que l'actual junta i entrenador han demostrat que han fet un 
bon trehalljbona mostra és l'anar al primer lloc de la classificació.
I en quant al trelsall de juntes anteriors,jo crec qqe tots varem fer
el que varem poder,pel bé del C.E. Sant Hilari.

3) Quines diferències hi veieu entre l'actual entrenador(Jordi Torera.)
o 1 'anterior(Joaquim Raset)?

Hi ha una diferencia molt important d'en Raset amb en Torera,ja que 
en Raset p rta molts anys de vol dintre el futbol,! és un gran en­
trenador. Quant a en Morera és un entrenador que s'ha tret el Carnet 
de nou i li falta molt per apendre.A:n$ bé,l'equip va líder de la 
classificació i aixb demostra que pot ésser un gran entrenador.

4) Quin futur hi veieu per al C.E. Sant Hilari?
El futur del Sant Hilari,com a planter de jugadors,el veig inmillo- ' 

rable;perb econbmicaraent,degut a la crisi actual,el veig desastrós. 
Cal resaltar que es cuida la cantera,i que els equips inferiors mar-1 
xen molt bé.Aixb ens alegra a tots.

fi? ce. ST.HÍ&™:, cuu#i

Josep Pla i Solà
(ex-president futbol)



ei capità------------------
. uns nies em varen donar per escrit unes 
■eguntes relacionades amb el futbol per a 
ure si les volia contestar com a capità 
I C.E. cant Hilari.
sprés d'haver—les llegit vaig arribar a 
a conclusiójno hem de fer una polèmica a 
à on no hi és.
nsidero que hauria est.it molt fàcil dir 
atre coses i ja està! .No ho crec oportú 
aixl ho manifesto.0 és que ja estem tips 
e les coses futboleres enguany vagin bé?, 
s preguntes temen quelcom de tendenciós 
doaen peu a moltes interpretacions que 
den portar a divergèncie., dintra la "fa 
14a canària"i això no és convenient en 
s moments actuals.
ja com a capità,sinó solament com a mem 
e d'un equip que lluita per aconseguir 
a fita,que encara no té,l'ascens,penso 
3 ara és moment d'unitat,d'esforç comú i 
de crear unes polèmiques (?) entorn a 
i junta,i uns jugadors que cada diumenge 
íiten per retornar al C.E. Sant Hilari al 
30 que es mereix.
3 determinades persones vulguin veure-hi 
i controvèrsia al seu entorn,ho respecto, 
?ò n'hen de prescindir i procurar tirar 
nostre estimat club endavant, 
és que el poble encara no està escarnien 
de les tendències i capelletes?)

Angel Serradesanferm i Valls 
(capità)

el president
1.- L'èxit a33olit aquesta temporada contrasta notablement 

amb el fracàs de l'anterior, és potser el canvi de ca­
tegoria la causa principal d'aquosta diforòncia?

3ens dubte que és un factor, però, n'hi han d'altree 
tan importants com aquest, com uns arbitratges escollits 
§1 fet sicològic d'anar davan des de lu primera jornada, 
gran armonín entre els jugadors, junta i entrenador, el 
suport en tot instant de l 'afeccionat, i tants d'altres 
que tot i que 3on menys importants han influït.

2 . -li treball de l'actual junta i entrenador, hon fet líder
el 3t. Hilari, ha estat simplement això, o creieu que ha 
influït el treball d'altres juntes anteriors?

El treball, la il.lusió, la bona voluntat de l'entre 
nador, junta i jugadors actuals ós important, però, cre 
iem que cal considerar en un nateix graó els d'entrena­
dors, juntes i jugadors de temporades passades.

3. -Quines diferències hi veieu entre l'actual entrenador
( Jordi lorera ) o l'anterior ( Joaquim Kaset ) ?

El que preten en Jordi Morera crec que no óa res 
més quo el que pretenia en Joaquim Raaet, treballar i 
portar ol 3t. Hilari con mes lluny millor. El que con­
sidero e3 que ambdós s'han esforçat, i per aixó no cal 
establir comparacions ontre dues persones que han lluita 
por portar el Jfc. Hilari a dalt de tot.

4. ~Juint futur veieu per al C.E. Jt. Hilari ?
Com a futur mas immediat cal considerar la possibi­

litat cada vogaria més real de recuperar la categoria 
perduda. A un futur d'una anys vista, creo que cal pensa: 
en l'esforç i en el treball que s'eatà portant a terme 
en las categories inferiors, cal remarcar el treball d'ui 
joves en pujar jugadors fent una pàlítica de cantera, 
així cal pensar en els juvenils, infantils i alevins que
un diq no molt llunyà puguin anar engrossant les files
del C. 2. Jt. Hilari.

f-Coion
«W chJ; Adl ui,



L a A g R I C U L T U R A  Y  E l P a R O
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la "Taula Rodona",de la que da cuanta al n'J 2 

da "TERRA” ,tocó un problema da gran importan_ 

cia para la vida del país.No objtanta.no rom_ 

pa el velo da lo que exige 1» agricultura p»__ 

ra que di riqueza,empleo y no contamina.Se da 

bería convocar otra "Taula Rodona'* d» análisis 

y de ampliación riel teme en que desbordará al 

marco de la sapaculación personal de la empre 

se,y de la visión amorosa de los defensarne da 

la ecología.

Unoa y otros deben encontrar su cuenta si s# h 

hace una planificación básica y real,no per­

diendo nunca de vista lo que es Sant Hilar! 

come punto turístico,ni tampoco olvidar que el 

t raba Jedor daba vivir.Hay para ello ai se reva 

lorizan los bosques y 1» tierra, qua un« poli ti. 

ce intencionada ha hache que quedara al abundo 

ne .

En esta “ Taula Rodona" deberían participar feo 

das las entidades que directa o indlraetemaste 

les ataría el desarrollo y la riqueza agrícola, 

como s o n ;loa agricultores,loo propietarios de 

las finca»,la banca,los sindicatos,la* asocia 

clones ecológicas...etc.y al Byunt»«iento(no 

estuvo a su altura a 1 no tomar parte a 1® pre 

cadente) y con las puertas abierta# y derecho 

a palabra a todo vecino qu® la interesara al * 

tema.

ORIENTACION Y TECNICA

La experiencia de los puebles agrícolas de avan 

zads.nos demuestran que según p a í s ,» » d i o s ,capa_ 

c 1 dad y topografía se daba orientar y aplicar u 

na técnicj diferente.La agricultura extensiva « 

no se pueda aplicar en lea Guillarías,y manos la 

m o n o c u 1tivo.Lo que quiere decir,que tampoco se 

pueda hacer, o no ee debe hacer si hay respon­

sabilidad, la explotación de la ganadería in­

dustrial,y en Sant Hilari mucho menos si no sa 

quiera desfigurar el paisaje y contaminar si 

sector.

Además,las últimas deducciones científicas de­

muestran la negación del monocultivo,® largo 

tiempo,por desequilibrar la biología natural 

de la tierra debido a las aportaciones masivas 

de química.En cuanto a la alternativa de cose­

chas, son un soporte a la constitución de ele» 

men to s .

Esto no quiere decir que sa debe volver el po- 

licultivo de a n t a ñ o ,la que se sembraba de todo

para cosechar casi nada de cada cosa.
IV il

PER: ION

UNA EXPERIENCIA

He sido agricultor de antaño y de hoy.Tenía 

veinticinco años cuando la invasión fascista 

m« privo de trabajar en mi país.A lea cincuen­

ta y un año volví al oficio de agricultor en 

Francia.Era al "boum" el m o d e r n i s m o .Se copiaba 

el monocultivo americano y la industrialización 

científica de la gana de r í a .So 1o el resultado 

económico contaba.Pero lo que se podía hacer en 

América,né quería decir que se podía hacer en 

f" rancia, ira el éxodo.La vida rural moría al e ni 

grar el agricultor por no poder competir en el 

morcado ante el trust agrícola.

El gobierno comprendió la ruina, y, para contrsi 

restar,dió créditos a largo plazo y muy favora 

bles a todas les familias que querían modarni# 

zar la explotación,y en particular,a los hijos 

que deseaban continuar en la tierra,o jovenes 

y grupos que querían crear una explotación aqrj. 

cola.Además se puso en todos los municipios ru 

re les unos maestros dedicados a la enseñanza da 

la agricultura,con un ciclo de conferencias 

periódicas pon ingenieros agrónomos competentes 

pata dialogar don el trabajador del campo.

En pocos años cambió toda la fisonomía.Faltaron 

brazos para trabajar la tierra.Los españoles y 

portugueses fuimos la ruada de recambio,L03 t ra£ 

toras roturaron los viejos prados y otros cansa 

das tierras para transformarlos en una rotación 

de praderías artificiales, las cuales eran lafc 

bradas cada cuatro año3,cuyas tierras eran sem 

bradas de cereales para consumo del ganado (Hjs 

cho el compuesto en la misma masáa)y otras co­

sechas durante dos años,para luego ser otra vez 

sembradas de prados.Por lo cual,el ganado doblo 

y la cosecha triplicó.

Había nacido para las tierras de segundo orden 

le explotación agrícola,a la que yo llamare 

’'polivalente'*. Pu«3,se siembre de todo lo necesa 

rio pera el consumo interno de la explotación 

como cosecha secundaria, y como producción de 

ingresos se especializa en dos ramastel ganado 

y una fuerte cosecha orientada hacia i a hortaljL 

za, la f rute,patatas,stc. ..

CGNCLU5ICN

¿ b o r qué no en Sant Hilari

Hay lo tierra.Hay brazos que no tienen trabajo. 

¿Es que somos diferentes de otros pueblos?¿No 

eran antes los campos totalmente cultivados y 

afora solamente lo son en una parte?

!Es querer s o l a m e n t e . 1 '’ la situación nos dice 

que debemos LUE R E R •
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L A  NOVA CANCO
En els anys quaranta la llengua i cui 

tura catalana no existeixen en forma ofi­
cial, i sembla que están condemnades a 
una ràpida extinció, Bnst els anys cinquan 
ta, ja es comença a bufar una mica, i es 
comencen a editar llibres en catal'a, en­
cara que molt pocs.

A finals dels anys cinquanta hi ha 
unes minories qua veuen la necesitat de 
trobar un camí popular d'expresio per a 
la cultura catalana. Com a conseqüència 
d'aquesta necessitat i essent la cançó la 
forma d'expressió més popular, surgeix el 
primer moviment de cultura popular que ha 
arribat a totes les clases socials del 
nostre paísí La Nova Cançó.

La Nova Cançó no és patrimoni de nià 
gú, sinó que va sorgir de les inquietuts, 
les converses i les actuación* d'un grup 
de persones molt diverses, sensibilitzades 
davan els problemas que, tant llavors com 
durant tota la podt.guarra tenia la cultu 
ra catalana en el seu lògic afany de de® 
senvolupar-se amb una mínima normalitat 
pública.

En l'any 58 varen aparèixer discs de 
cançó moderna interpratada en català grà­
cies al mestre losep Casas Augé, va sortir 
un disc titulat " Hermanas Serrano cantan 
en catalán los éxitos internacionales 
Poc més tard va sortir un altra disc titij 
lat " 3osa Guardiola canta en catalán los 
éxitos internacionales ".

Lluís Serrahima publicà en el Gen8r

del 59 un article anàmenat "Ens calen can 
çons d'ara "autèntic manifes.t fundacional 
de la nova cançó. De llavors ençé, és co- 
mençan a publicar més discs en catala, 
sempre sobra la forma d'èxits internacio­
nals.
En sl 59 en Eont Sellabona començà a ésser 
conegut com el "Trovador de Catalunya" err 
difusions radiofòniques a Radio Barcelona. 
Aquestes difusions tenen un gran èxit i 
si fet més important Is que Catalunya ha 
trobat la seva cançó després de més de 2o 
anys de silenci obligat,

Amb Raimon comença una nova etapa.
Els dos primers diumenges del 51,es pree 
senten en el Centre Comarcal Lleidatà de 
Barcelona, les primeres actuacions públi­
ques de certe importància.
En el any 62 tenim ja la primera base de 
lo qua serà la nova cançó, en aquest any 
es comencen a fer les primeres actuacions 
públiques dels Setze Sutges (IT1. Porter, 
3osep IDS Espinàs, R. Wargarit, D. Abelló i 
Francesc Pi de la Serra). Aquests elements 
comencen a tenir contactes amb un jove 
valencià:Ramon Pelerejo i Sanchis,conegut 
per Raimon.Actua per primera vegada a 
Barcelona a la nit de Santa Llúcia i obté 
un èxit fobulós.A partir d'aquest moment, 
la Nova Cançó comença una nova etapa.
Els dies 20,21,22 de setembre de 1.963 es 
celebrà a Barcelona el "Festival de la e 
Canción dal lïlediterraneo", hi participen 
dues cançons del istat Espanyol,"Paz" i 
"Se'n va anar" una en castellà i l'altra 
®n català.



Va guanyar "Sé'n va anar" inter­
pretada par Raimon i Salomé.Això significa 
molt m é s qua guanyar al Fastiva 1.fiisío va 
Per poas ible qua tot llastat espanyol s 'as» 
sabantés da 1 moviment cultural català.Ço 
significa que Catalunya no era un noble en 
el qua els saus homes tan sols feien el que 
s'els deiajsino feien ei qua creien millor 
per la cultura catalana.

Quan la cretxança da 1 moviment ara ja 
més evident,es començaren a incorporar no­
ves veus coa las de Nuria Feliu,els Xerracs 
els 4Z,etc..Cada día esrfsísn més actuacions 
i festivals,la nova cançó era un moviment 
cultural que es felá incontrolable pels go­
vernants.Par tal d'intantar una atenuado 
d'aquesta creixença varen començar a sorgir 
els problemes burocràtics i administratius 
qus tots cone ixem.Així s'aconseguí que les 
actuacions sigueasin menys nombrosas que 
las qua el poble i els propis cantants de­
sitjaren.

E 1 12-IX-64 Raimon cantà a TUF .Entre 
les cançons hi havia "Al vent" i "Diguem 
no"."íingú no entén c o m  TUF pog< é ficar Is 
pota d'aquésta manera (tots coneixem "Oi 
guem no"),A l'any 65 és l'any da màxima re­
presentació da la nova canço.ftora diu nus hi 
havia gairebé un miler de cantants.Anue31 
any entrà a formar part dels Setze \itges 
un nou element , el número dotze:Onan Manel 
Serrat,

A principis del 6 7 , del Mar Bonet,Ra­
fael Subirats i Luis Llach completen eÍ3 
Setze Jutges.

Sis h°re9

A i' Lurovisió es prohibeix el català
1.'any 67 es donà la "bomba Serrat" amb 

"cançÓ de matibada",qus fou considerat-com 
el succesor de "al nifio" ,en Raphael.El 16 
da gener del 68,TUE donà la noticia de que 
en Serrat havia estat elegit per represen­
tar a TUE a l'Eurovisió.El 25 de març,en 
Serrat anuncià que no representaria a TUE 
8i no cantava en català.Serrat fou substi­
tuït, tot deixant d'apareixsr a TUE fins el 
març del 74.

A l'any 69,eren varis els cantants que 
i: amb é canfcavari en cast e 1 là. Aquest any fou 
definit per Oriflama com "l'any de la dis- 
ce. rdia" , Era molta la gent que considerava 
que la nova cançó ja no tenia sentit,donat 
que als temps havien canviat.Però crec que 
.ta crisi del 69 fou senzillament el final 
lògic que tenia que arribar la nova cançó: 
una definició pública dels interessos in­
dividuals da cada element.Uull dir,oue la 
nova cançó sorgí com una necessitat de po­
gué r parlar al publa amb la nostra llengua, 
tots els qui integrar) aquest movimant,man- 
t. i nuí.-ten aquest únic interès comú fins al 
voltant del 69.A partir d'aquest moment hi 
ha elements que creuen que lo important no 
és com es par la,sinò el que es diu (Serrat, 
rçotta,Feliu,etc...).D'altres varen fer se­
ves les paraules de ¿alvador Espriu "ens 
mantindrem fidels per sempre més al.servei 
d 'aquest pobla".Entre ells Llach,Raiman,Pi 
de la Serra,atc,Això ens diu que la nova 
cançó no ha mort i que no ho farà en molts 
s ny u »

ANTONI GflELL.
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ELS PROBLEMES DEL C O L · L E G  I 1/IONTSOLIU-
Efectivament, en el col-legi Montsoliu hi ha problemes,i a- 

quests són molt greus.Aquets problemes es redueixen únicament 
i exclusivament a un : la manca de diners.

Nosaltres, els estudiants en començar el present curs anàvem 
contents perquè vèiem que eles quotes s havien reduit consj^de- 
rablement( 2.000ptes mls el 2 7 % d'augment del cost de la vida 
d'aquest any) i perquè sabíem que hi trobariem un bon professo­
rat. "

La cosa almenys per nosltres, va funcionar bé fins que và­
rem arribar al mes de Desembre.Fins aleshores tant sols s'ha- 
viRn sentit rumors, en principi poc insistents ,pero que varen 
esclgtar en la reunió de la Junta de Pares d aquest mes.Alli 
ss va plantejar el rumor del possible tancament del col—legi 
el qual va ser rotundament negat, admetent, pero, que hi havien 
sèries dificultats econòmiques.

L'endemà, un estudiant qus s havia assabentat de la situació 
prèviament,i partint de bases ben informades, ssvalota el "ga— 
lliner"o millor dit, els demés estudiants, explicant la situa­
ció real del C.L.A.

3a era,icontinua essent, difícil.El problema ve ja d anys 
enrera i el Maig passat es va començar el camí cap una solucio 
definitiva.Amb aquest motiu es demanen 4 professors al Minis­
teri, és a dir, que l'estat es faci càrrec de les despeses de 
4 mestres.Aquets professors són otorgats, de forma verbal,pel 
delegat del Ministeri a Girona.Amb base a això redueixen les 
quotes del curs vinent; és fa campanya pels diferents pobles 
per recollir matrícoles d'inscripció, i el municipi d Arbúcies 
acorda fer—se càrrec del manteniment del centre mes despeses 
de la Seguretat Social/ erò dels quatre professors pagats pel 
Ministeri ©s passa a dos, i cie dos a cap! !??.Malgrat tot, sl 
delegat a Girona, potser pressionat per la Junta de Pares, 
l'Ajuntament d'Arbúcies i personalitats polítiques a les que 
s'havia acudit, afirma que pel Gener el problema restarà solu­
cionat.Algú diu:"Amb aquesta gent no hi confieu"; i es mouen 
per altres costats: s'acudeixen a la Diputació i s aconseguei­
xen 1.808.OOOptes. quasi la mitat del dèficit càlculat a par­
tir de Gener (3.600.000 ptes).El present curs es solucionarà,^ 
doncs, amb 1 augment de 1.000 ptes a les quotes mensuals i 1 a— 
juda de la Diputació.
De cara a l'any vinenet hi ha moltes possibilitats de que per 
part del Ministeri es dongui una subvenció molt quantiosa o 
que es faci càrrec de tots el professors, o fins i tot, que 
el C.L.A. Montsoliu es converteixi en Institut Nacional.Sigui 
com sigui,tant estudiants com professors, com la Junta de Pa­
res ,espera i desitja solucionar el problema, abans de Maig^ 
del present any; més tenint en compte que tenim a la vora 1 Ins 
titut "qratuit" de Sant Celoni , que per cert, surt mes car 
encara ara amb les actuals quotes.

estem segurs que ho aconseguirem!!!

Xavi Pujol 
3 B.U.P. Arbúcies
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luan la llum pujada des del 
fons del mar/ 
a llevant comença just a 
tremolar,/
he mirat aquesta terra, 
he mirat aquesta terra.

Quan per ,1a muntanya que 
tanca el ponent/ 
el falcó s"’enduia la claror 
del cel,/
he mirat aquesta terra, 
he mirat aquesta terra.

lYIentre bleixa l'aire malalt 
de la nit/
i baques de fosca fressen 
als camins,/ 
he mirat aquesta terra, 
he mirat aquesta terra.

|uan la pluja perta l'olor 
de la pols/
de les fulles aspres dels 
llunyans alocs,/ 
de mirat aquesta terra,
,19 mirat aquesta terra.

Quan el vent es parla en 
la solitud/
dels meus morts qu<s riuen 
d'estar sempre junts,/ 
hs mirat aquesta terra, 
hs mirat aquesta terra.

Mentre m'enveliaix© sn al
llarg esforç/
de passar la rella damunt
dels records,/
he mirat aquesta terra,
he mirat aquesta terra.

Quan l'estiu ajaça per tot
l 'adormit/
camp l'ample silenci que 
itenen als grills,/ 

he mirat aquesta terra, 
i ha mirat aquesta terra.
Mentre comprenien savis 
dits de cec/
com l'hivern despulla la 
son dels sarments,/ 
he mirat aquesta terra, 
he mirat aquesta terra.

fan o l a  df  b o  c a d a  o r ç a

Salvador Espriu, neix el 10 de juliol de QI 
1913 a Sta. Coloma de Farners.Al cap de 
dos anys, el seu pare Francesc Espriu 
(notari), es trasllada a Barcelona, jun­
tament: amb tota la seva família. Salvador 
Espriu alterna la seva infantesa entre 
Barcelona i Arenys (Sinera) d on és oriün­
da la seva família.
Ds petit una ©nferraetat el fa està durant 
3 anys (9^13) al llit, aquest temps seria 
vital per all, ja que va llegir quasi to­
ta la bibliateca familiar.
Als 15 anys, publica el seu primer llibre 
"Israel",(en castellà),als 17 anys inicia 
els estudis universitaris, i als 18 any® 
publica "Dr. Rip", als 19 "Iaia", als 21^ 
anys "Aspectes", als 22 "Ariadna al laberint 
Grotesc" I "Miratge a Citerea", aquest ma­
teix any (ïf35), as llicenciaria an Dret. 
Quan tenia 23 anys (1936), esclata la gue­
rra, Espriu as pssa al costat d® la Repu­
blicà. Durant la guerra Espriu publica "An- 
tigana"(1939),ebra feta en 8 dies, i tres 
setmanes abans d acabar la guerra, (el lli­
bre va estar prohibit fins l'any 1955, i 
es representa en teatre el 58,un dia i prou 
,. * i gràcies)..
Durant 1938 publica "Lstizia","F©dra"i"Pe-
tite» proses blanques".
Acabada la guerra, es prohibeix el catalç, 
Espriu c&ntinua treballant,en silenci,i 
l'any 1943 cel-laborant amb Ennrie Bagué 
publica"Iniciación a la Historia Universal" 
(en castellà),l'any 1946 surt una edició 
clandestina "Cementiri a Sinera",que ve a 
representar un cant d'infinita tristesa da­
vant la realitat seva i la del seu poble.
En 1948 és "Primera histbria d'Ester", sn 
©1 49 "Les cançons d'Ariadna", li continu- 
arian'Tfiariàngela, l 'herbclària", " Tre® surere 
en ©1 52 "Anys d aprenentatge","Obra lírica' 
"Cementiri de Sinera", sn ©1 54 "El caminanl 
el mur, en el 1955 "Final del laberint",en 
aquest volum publica la tercera part de 
"Les Hores", obra qu© havia començat 1 any 
1934.
En sl 1957 publica "Evocació® Rosselló-Por- 
cel"i altres notes", En el 1960 es "La pell 
d® brau",que tal com diu ell és un llibre
obert a l'esperança a la gent honesta i al
jovent.
En 1963 publica «Obra Peàtioa"i "llibre de 
Sinera”, Al 1966 es tublica "Rnnda n mort



quests vaixells cecs".
En 1 9 6 8, "Aproximació, tal vegada
el-líptica, a l'art de Pla Narbo- 
na”, també "Obra Poètica",tom 1«, 
En I969, publica una altre versió 
de "Antígona",tambó "Tarot per a 
algun titella del teatre d'Alfa—  
ranja"«
En el 1 9 7 0, ós presentada la seva 
candidatura al Premi Nobel, per 
altra part rep el "Premio Monta—  
igne 1971".
"Setmana Santa", apareix al 1971. 
Després, Salvador Espriu es dedicà 
a recompondre i arreglar poemes 
ja publicats.
Actualment és candidat per 1'ob­
tenció del Premi Nobel de Litera­
tura 1980«

Notaj Totes aquestes dades, estan 
extretes d'alguns llibres,apunts, 
etc...,segurament faltara algun 
llibre, però el que tracto és 
de donar una visió molt general 
de 1 'obra de Salvador Espriu.

Salvador ESPRIU, 66 anys, cabells 
cap enrera,grans ulleres, amable, 
senzill, rigurós.
Eins i tot parlant amb ell, un 
s'adona de la seva precisió ma­
temàtica en cada paraula, no dei­
xa ni el més petit detall que pu­
gui portar al dubte, i a vegades 
potser es fa difícil per a nosal­
tres, que no hem pogut aprendre 
bé encare, la nostra pròpia llen­
gua, i hem d'anar de dret; a cercar 
el diccionari, (que el mateix temps 
enriqueix el nostre vocabulari).
No s'ha casat,perquò, segons ell 
"no he tingut temps, ni l'opti­
mista coratge,o l'abnegada d©seg- 
peració per a fer-ho".
Viu en un primer pis del Passeig 
de Gràcia, un pis gran,plé de mo­
bles antics.
Actualment no està massa bé de sa­
lut, la qual cosa l'impedeix tre­
ballar a l'empresa d'assegurances 
dirigida pel seu germà Josep Es­
priu.
Segons Raimon, l'Espriu és "la sen­
zillesa de la sabiduria".

ENTREVISTA;

i V  En què està treballant últimament?
Preparo el segon volum de la meva "Obra 
Completa", dedicat a la pròpia narrativa.
?-/ Econòmicament, pot viure de la seva 
producció literària ?
No, en absolut, ni remotament. Es més, 
no hè compto,
3 B/Es diu que detesta els premis literaris, 
els homenatges, les confidències dels amics, 
la vida de relació,....això es pot interpre­
tar potser com un aillament de cara a l'ex­
terior ?. Per què ?
Es una actitud motivada per causes tan velles 
com complexes, tan reflexives com de manera
de ser.
4 ®/ Vostè ha tingut una incidència política 
forta als anys de dictadura, (els seus poe­
mes cantats per Raimon, el que va representar 
el seu Llibre "La pell de brau", les seves 
declaracions a la premsa,.,.). Pot dir que es— 
tà satisfet d'on hem arribat ?
Ens consideraven morts. Ara veuen que vivim. 
Satisfet? Aquesta paraula no figura al meu 
diccionari.
56/ Gom es defineix davant l'actual situació
del nostre país «Catalunya ?
Caut, amatent,objetiu (si això és possible), 
no gens sentimental. Les hores són molt di­
fícils. No tenim ni ens donaran diners.
6®/Què diria als joves de la nostra terra« 
després de tots els esdeveniments dels da­
rrers cinc anys ?
Que treballin, que no es descoratgin mai, 
que mirin d'aconseguir el que ens ha estat 
desfés, a nosaltres, els vells.
7 8/ Ens podria dip què significa per a vostè:
POESIA; Vet aquí que no ho sé. "Poesia" es 
pot dir d'innombrables maneres.
M O R , Lliurar-se sense mesquinesa ni egoisme 
als altres.
FELICITAT; Equival potser a una autèntica
abnegació.
POLÍTICA» Com s'ha dit tant, l'art de realitzar 
en el camp que li correspon, allò que és, en 
cada moment, possible.
MORT; Suposo i espero que un definitiu re­
pòs. Tothom el mereix.
RAMON; L'estimo com un fill. No n'he tingut



©
ESTATUT-1 9 t Només que una eina. No pas excel-lent, però tanmateix una eina. L'hem 

de fer servir tan bé oom puguem.
NUCLEARS; Un horror, tal vegada inevitable.
ST. HILARI SACALM: Seriosament, una meravella. Almenys en el meu record. I també se­

gons el meu instint, que crec que no s'enganya,
LI DEIXEM L'ESPAI OBERT LER SI TÜ ALGUNA COSA ME3 A DIR.

La salutació que al començament em demanaven. Sincera, cordial, oberta. 
Desitjo a tots els qui tenen la sort de viure a St. Hilari Sacalm, i a 
tots els qui hi tenen les seves arrels i el seu envejable recer, tot, el 
millor del món, ara i sempre» ï un gran èxit, a més, per als benemèrits 
realitzadors de "TERRA" , una publicació i un dur treball que ha de ser 
alpreu que calgtii, mantingut, sosjringut, comprès, ajudat, aplaudit» en 
totes les accepcions i circumstàncies correspost de debò.

Salvador Espriu
Barcelona, divuit de gener de mil nou-cents vuitanta.

per Xauier Clos J.

P o to g r a fia  de P au  fía rc e ló



>ER UNES JORNADES

CULTURA
Volia c o n t i n u a r  la n u a  c o l - l a b c r a c i ó  amb 

els d iàlegs dels tres a v i s . a m b  l'e vid en t 

inte nció  de den u n c i a r  un cert esper it " p r o ­

vinc ia no" que molta  gent, m a s s a , té, s u p e r v a ­

lora n t tot el que Is estran ge r, a 1 ‘hora que 

m e nysprea tot alió que ans és propi.

El canvi ha estat pr o v o c a t  per unes c o n v e r ­

ses, quasi bé disputes, amb uns joves e s t u ­

diants, al v oltant d'uns texto s e scrits en 

c a talà.En la seva opinió és que el l l e n g u a t ­

ge escrit és enfar ra gós , que no c o r r e s p o n  

s la r ealitat l i n g ü í s t i c a  d'avui.

E v i d e n t m e n t  ,els nois te nen  raó, però s o- 

blide n que és una realitat, més o me nys e s ­

tesa a tots el idiomes e x i s t e n t s  al món, i 

que a C a t a l u n y a  pels m o t i u s  que tots c o n e i ­

xe m,es molt més e v i d e n t .També s' o b l i d e n  qi£ 

en el lle n g u a t g e  da cada dia , amb un grapa t 

de pa:aul es,  ja en tenim pro u per ent e n d r e n s  

que s'usen mo lt s b a r b a rismes, ique per mo lts 

indrets, els p r o blemes l i n g ü í s t i c s  es s o l ­

venten amb l'ús i abus del verb " f o t r e " . A — 

quets joves e s t udiants po r t e n  deu o dotze 

anys tre b a l l a n t  sobre textos escri ts en c a s ­

tellà, i si bé e s criuen amb mo l t a  cor r e c c i o  

en català, al l'hora de llegit en el nostre 

idioma, la p o b r e s a , e l s  b a r b a r i s m e s  int r o d u ï t s  

en ai lle n g u a t g e  q u o t i d i à  fan p o s s i b l e  que 

el català e s c r i t , p e r  se n E i l l  que s i g ui,els 

hi sigui costó s de c o m p r e n d r e . I s i  afe gim  que 

eis plans d 'estudi estan s o b r e c a r r e g a t s , t i n t  

que no els qu ed a temps m a t e r i a l  per d e d i c a r ­

lo a la lectura, ni d 'obres d' autors cat a l a n s  

ni cas t e l l a n s  ,qu e d a  clar que tro bin  el llen- 

quatqe escri t antiqu at , no pe r q u è  r e alment 

ho sigui ,per ò si la p o b r e s a  del lè xic  usual.

Això passa amb la j o v e n t u t  que e s t u d i a . 1 

als que no e s tudien ? . Ro t s e r  aquest l l e g e i ­

xen més, però el seu s o s t r e  l i terari n o r m a l ­

ment no sob r e p a s s a  de la le c t u r a  de ravis 

tes amb sen yo re s c o nilles, de n o v e l - l e t e s  

de l'Qest n o r d a m e r i c à  o bé d a q u e s t a  me na 

de por n o g r a f i a  mental que  són les n o v e l - l e s  

"rosa" que avui són més avia t " v e r d e s ” .Cal 

remar car que entre els joves, no e s t u d i a n t s  

hi ha una minofcia que s' e s t à  fent una c u l t u ­

ra amb lec t u r e s  m o l t  més  q u a l i f i c a d e s  ,si 

bé ho fan en llentjua c a s t e l l a n a .

D ' a q u e s t a  situaoió se ' n  deriven les crisis 
dels diaris en c a t a l à , d e  les r e v i s t e s  i de 

les edicions d'obres l i t e r à r i e s ,  f o r ç o s a m e n t  

cares degut al seu curt tir atge.

Íí afegi m el p r o v o c a t  d e s c o n e i x e m e n t  de 

la n istra l i t e r a t u r a , d e l  no s t r e  fet cul t u r a l  

redu it  a unes m i n o r i e s  h e r o i q u e s  el seu c o ­

n e i x e m e n t  , hem d ' a d m e t r e  que é3 de p r i m o r ­

dial n e c e s s i t a t  una c a m p a n y a  d i v u l g a d o r a  de 

la no s t r a  c u l t u r a , q u e  no és p e t i t a  ni i n s i g ­

nif icant, tot el c o n trari, e x t e n s a  i molt 

i m p o r t a n t . ’ er aq u e s t  m o t i u  han t ractat de 

s i l e n c i a r - l a ,  de m i n i m i t z a r - l a ,  da r e d u i r ­

ia a una c u r i o s i t a t  local.

Hem de sofctir al pas d ' a q u e s t a  c a m p a n y a  

i n i c i a d a  fa pro p de m i g  segle d i v u l g a r  entre 

el poble els n o s t r e s  valors, que no són 

ú n i c a m e n t  lit eraris, que c o b r e i x e n  tot3 els 

aspec te s, tots els s e c t o r s  de la c u l t u r a  d'un 

poble, amb figure s s s n y e r e s  de c a t e g o r i a  

u n i v e r s a l .

No és triomfalisme històric el qu ens mou
a fer unos a f i r m a c i o n s  tan cat a g ò r i  q u e s ,és 

un fet real que  hem  v i s c u t  i que es t e m  vivint 

no d ' u n a  l l u n y a n a  edat m i t j a n a ,  sin o d'un s 

temp s p r o p e r s ,  dels qu a l s  els avi s d'av ui  

en son la g e n e r a c i ó  s o b r e v i v s n t .



Ües del dia en que sn 3 o n a v e n t u r a  Carles 

flribau va e s c r i u r e  la "Od a a la p a t r i a "  fins 

les d a r r e r i e s  dels anys trenta, i des p r é s  

m a l g r a t  tot i tothora des ds l' e x i l i  i n terior 

di f í c i l  i p e r i l l ó s ,  i dss de l 'exili e x t e r i o r  

amb m o l t e s  mé s  f a c i l i t a t s  i m o l t a  l l i b e r t a t  

a q u e s t a  p e t i t a  na c i ó  qua tan t astiinem i que 

es diu C a t a l u n y a , h a  donat al m ó n , n o  unes 

p e r s o n a l i t a t s  ail l a d e s  ,sino tota una g e g a n ­

tina c o n s t e l · l a c i ó  de p e r s o n a l i t a t s  que co- 

b r e i x e n t o t s  els camps del fet c u l t u r a l  d'un 

poble; Ací hem  d ' e x p l i c a r  una a n è c d o t a  ,en 

l ' e s b o r r a n y  del p r e s e n t  escrit, p o r t a t  per 

l ' e n t u s i a s m e  i r e f i a n t - m e  de la m e m ò r i a  ,a- 

fegia una l l a r g a  llista de poetes, n o u e l - l i s -  

t e s ,d r a m a t u g s , m ú s i c s ,p i n t o r s , e s c u l p t o r s ,  

arq ueòlegs , f i l òlegs, actors, a c t r i u s , c i e n ­

tífics... i fins i tot c a n t a u t o r s ! ! , g a i r e b é  

un parell de fo lis i. no m é s  era una br e u  r e ­

c o pilació !!. Al final, qu an ja em fre g a v a  les 

m a n s ,s a s t l s f e t  del treba ll real i t z a t », . 1 a 

sang se'm g l a ç a  a les van es ., .noms tan i l · l u s ­

tres com el p i n t o r  Do sep  lï|9 Ser t i ' e s c u l t o r  

f r eJaric filares,el po eta V e n t u r a  i Gassol , 

iel també poe ta , d r a m a t u r g  i l i t e r a t  üosa p 

(119 S e g a r r a , n o  hi e s t a v e n  p e e s e n t s  i ja no 

tenia espai on col l o c a r l o s . . , tan l l a r g a  era 

la llista, que demés, c r o n o l ò g i c a m e n t  era 

un a u t è n t i c  c a o a d ’er tant he refe t el p r e s e n t  

e s c r i t ,s u p r i m i n t  la ll i s t a  dels homes i dones 

part o i s i b l e  de la n o s t r a  cu ltura, per  la 

qual B a t a l u n ya és c o n e g u d a  i respeetada arreu 
del món.

He dit que era la pa rt v i s i u l e , i  ós cert 

com ho és que hi ha una part invisible, anò­
nima, que són les arrels del nostra arbre cul­
tural. I aquestes arrels són el pobla català 
qus amb tenaç tossuderia ha mantingut la da­
ina a l'idioma, malgrat totes les traves, 
toies les prohibicions,No ho ha fet ni mal a- 
niani ni bé, dimplement com ha pogut i amb 
gran fidelitat a is qual, els nostres intel- 
lsctuals tenen al deure de correspondre, com 
de fat ho Ban.
Lg cultura Catalana Is popular d® soca a- 

rrel, no Is un producte d'unes minories In­
tel i actualitzades ,és la voluntat d'un po­
bla que sep superar dia darrera dia las mas 
greus d i f i c u l t a t s ,  amb fe i visió de futur.

Aquesta mateixa revista local,Terra, n'és 
un clar exponent del que diem, i no es un 
cas aïllat, par arreu de la nostra geografia,

cada dia eri neixen de noves, i no pas de la 
mà de la intel·lectualitat, sino de les més 
sanes arrels del nostre poble, d'una joven­
tut, que avui, a l'any 30, com als anys 30 
com en temps d'en Verdaguer i d'en Wara§all 
1 abanç, an sis inicis de la Renaixença, i 
a l'endemà del trist Unze de Setembre del 
1714, volen fer de Catalunya una nació lliu­
re, culta i rica on tothom s'hi trobi bé, 
a gust i ® satisfacció par a propis i forans.

La cultura Catalana, no Is ni teva 61 meva 
ni de dietes ni d'esqusrres, és de tot el 
poble català, I ara cal posar-la al dia, no 
n'hi ha prou amb escriure i llegir en el nos­
tre Idioma, cal que to tes les activitats as 
facin amb català.

V a l o r e m  justament que l ' A j u n t a m e n t  H i l a r i e n c  

s u b v e n c i o n i  classes da català a les escole s 

N a c i o n a l s ,  pe r ò  no n'hi ha prou, es n e e d s s i -  

ta més, cal que la n o s t r a  cultura, nascud a 

1 m a n t i n g u d a  en el cor del poble, r e v e r t e i ­

xi en el seu origen , que la fidel it at del 

poble es vegi r e c o m p e n s a d a  amb nove s a p o r t a ­

cions que l ' e n l a i r i n  a un nive ll  superior.

Cal divulgar la nostra histàriji, a nivell 
escolar , a niuell popular, cal popularitzar 
la nostra poesia, la literatura, les arts... 
tot el conjunt que conforma el nostre fet 
cultural.
El nostra Municipi pot i tl l'obligació 

de patronitzar unes TORNADES DE CILTURA CA­
TALANA.però a nivell popular, senzill i fà­
cilment assimilable.

Els avis ho somniem, la joventut ho desit­
ja, la mainada en té dret, i tots tenim 1* o - 
bligació de que sigui una realitat.

En nom propi ,dels nostres fills i prin­
cipalment al Municipi de Sant Hilari Sacalm 
que s'esforci al màxim i que ben aviat tin­
guem al goig de viure les TORNADES DE CUL4 
TURA CATALANA A SANT HILARI SACALIf.

L ' a j u n t a m e n t  tl la par aula.

Narcís Pujol de la 

Huer ta

febrer del 1980



, REPÀS E S P O R T I U  DEL M E S ®

Quant a futbol,hem de parlar déls 4 equips diferents que estan en 
competició.Del primer equip,pddem dir que cada vegada semble distanciar- 
se més i,si no s'altera aquesta línia,es pot quedar campió sense proble­
mes i retornat? a la 2§ Regiònal, categoria que, creiem, pertoca al nostra 
equip.Ja passant al futbol juvenil,podem dir que ha acabat la primera 
volta i el Sant Hilari està al quart lloc, i queda un partit aplaçat a 
jugar a^casa amb el Sabat,han marcat en aquesta primera volta 36 gols 
i ens n han marcat 21, han fet 16 punts a part del partit que resta ju­
gar a casa,és curiós que no han empatat cap partit fins el moment;el 
passat diumenge dia 20de Gener estava previst començar la 2§ volta,pe­
rò la neu va fer aplaçar el partit Sant Hilari-Llagostera.El dia 27 de 
Gener varen jugar amb el Vilarroja i el 3 de Febrer a casa amb el Tos­
sa, en aquests moments desconeixem els resoltats.El dia 10 de Febrer els 
pertoca descansar,el 17 juguen a casa amb els Bons Aires(màxim aspirant 
al títol),el 24 amb el Riudelló.De no ser per haber perdut 2 partits a 
casa,en aquests moments els nostres juvenils anirien Mers.Quant al fut­
bol infantil,hem de dir que estan classificats per al mig després de 
la primera volta.Em el primer partit de la 2§ volta varen guanyar a 
l 'Arbúcies per 2 gols a 3;cada vegada van a. més i van millorant la clas­
sificació. Quant als alevins estan en el primer lloc i desitgem que el puguint anar mantenint.

J a passant a la PETANCA,podem dir que el passat diumenge dia 20 de 
Gener va començar un campionat Provincial,sistema lliga,que està inte­
grat pels equips de Sàbat,Cassà,Figueres,Breda i Sant Hilari.El campió
i el sub-iïirBEfor campió tindràn que enfrontar-se al campió i sub-cam- pió de Perpinyà.

Referent a 1 'ATLETISME,podem dir que hi ha 1 noi i una noia que han 
estat seleccionats per la federació Praovincial per participar a la Fa­
se de Sedtor dels Campionats d'ESPANYA que es disputaran els dies 2i 
3 de Febrer a Pamplona.Ens alegrem de la bona marxa d'aquest esport.

Quant al PING-PONG,en aquests moments no es juguen partides de Cam­
pionat, però ens diuen que esperen que més endavant el jovent respongui 
i es pugui tornar a prendre part en algun Campionat.Aisí ho desitgem.

Referent al TENIS,hem de dir que actualment no es juguen partides 
degudes al mal temps,però es fan gestions de cara a organitzar un Tor­
neig entre tenistes d'Arbúcies,Santa Coloma i Sant Hilari abans d'estiu.
També al llarg d'aquest any es farà el possible per trobar un monitor 
que pugui ensenyar a la mainada.

Referent a les activitats del M0T0-CLUB;es pot dir que han organitzat 
el I Trial Sant Hilari que està previst es porti a terme el proper diu­
menge 17 de Febrer,es possible que intervinguin trialers Profesionals 
(Manuel Soler,Joaquim Nebot,etc.).Aquesta és l'activitat més propera
del Moto- Club,cada vegada compta amb més socis i es reuneixent sema- nalment.

Salvador Clos

CLASSES DE CATALA PER A ADULTS
Voldríem deixar constància a través de la Revista TERRA,que a Sant 

Hilari s estan impartm classes de català per a adults tots els divendres 
de les 9,45 a les 10,45 de la nit,que són impartides per Mossèn Ramón. 

Tothom està invitat i desitjaríem que hi anés força gent,tant joves
com grans,ja que creiem és una bona oportunitat per aprendre correcta­ment el CATALA.



CONTINUACIÓ DEL REPÀS

------------------- - ESPORTIU DEL MES
La causa de poner este título a mi escrito, es porque creo que al 

Se.Salvador Cías se le olvidó en el "tintero" el comentario de varios 

deportes en su escrito presentado por la revista Terra,el pasado mes 

de Enero,y como me veo capacitado para suponer las actividades lle­

vadas a cabo por la sección atlética,me he lanzado a escribir estas 

líneas,con la esperanza de que en próximos repasos deportivos no se 

le olviderni el atletismo,ni la caza (tan de moda últimamente),ni 

ningún otro deporte.

Aprovechando la ocasión les diré que la sección atlética cuenta 

con 123 fichas de atletas activos, repartidos entre 11 categorías,y 

que las actividades de esta entidad nc terminan con la celebración 

del Cress Regional, aquí en Sant Hilar!, sino que durante la temp£ 

rada de cross (noviembre~febrero),se participa en todas las pruebas 

puntuabies y no, para el Campeonato Provincial,así también en los 

Campeonatos de Catalunya y Campeonatos de España (atletas selecciona^ 

dos por la Federación Provincial).También se participa en los campeo 

natos y festivales que se celebran al aire libre sobre pista (marzo- 

octubre) ,descansando la mayoría de los atletas durante el período 

julia-agosto;realizándose un total de 25 a 30 desplazamientos.

Durante el mes de Diciembre se participó en el Croas de Flassa, 

corriendo 43 de nuestros Atletas, el domingo siguiente se fue a Bell- 

caire donde acudieron 36 atletas, el día 16 nos trasladamos al Croas 

Internacional de Granollers inscribiendo un total de 51 atletas, 

suspendiéndose el Croos de La Fosca programado para el día 23,En todas 

las competiciones se lograron buenas clasificaciones,prueba de ello 

son las medallas conseguidas por nuestras atletas.

Durante este mes nos trasladaremos a Torroella de Hflontgrí el día 

20 y a Bessalú el próximo domingo, donde se celebrarán los Campeonatos 

Provinciales.
Secretario de la sección A t l é t i c a  

3aume Parareda Campmajo



EL S E N A D O R  "  F E R R E R  
\  CLARIFICA
Hs llegit en el número 1,de Terra,la denúncia feta per Caries luvan 

teny, titulada "tilines d'OSOR, Cementiri Radioactiu?, i com que tambe 

igual que 1 'articulista estava preocupat pel mateix tema, intentare 

explicar tot allò que pugui donar mis informació, amb caire verídic 

i real, sense hipótesis ni afegits catastrofistes»

Peí dia 21 de novembre de 1979, se'ns havia convocat per una reunió 

informativa, a tots els membres de la Comissió d'industria,Comerç, 

i Turisme del Senat, a la qual assistiria el ministre d 'Industria,i 

Energia, el Sr. Carlos Bustelo, amb l'ónica finalitat de tractar sobre 

el Pla Energètic Nacional (PEN).Els senadors que colíem presentar 

qüestions a debatre calia que formuléssim les preguntes amb set dies 

d'antelació, tal com preveu el Reglament, la qual cosa vaig fer, ja 

que m 'interessaven tres preguntes,les quals sintèticament efcens

a) .- Explotació en la major part dels municipis de Girona de

mines d'urani.
b) .- Transport per ferrocarrils dels residus radioactius des de

Vandellòs fins a França.

e).- Dedicació de lee mines d'Osor, com a cementiri radioactiu. 

Naturalment vaig fer avinent al ministre d'Indústria i l'Energia, 

que tots els gironins estàvem angoixats, i per altra banda lntran 

quils per totee aquellos qüestions,! seria molt important que amb in 

formació verídica, si podia, ho dissipà per tornar 1'assossegament 

a totes les nostres comarques.
Sobre el tercer punt que ós el que interessa en aquests moments, 

el ministre va dir, que no existeix ni ba existit mai,cap pla o 

projecte,! ni tan sols intenció de dedicar cap de les mines de la 

zona d'Osor com a cementiri radioactiu.

La negativa va ser ferma, i total, i fins i tot va reconèixer, i 

justificar el perquè d'aquesta negatiba tan categòrica.

Va dir,que els grups de prospecció de la 3unta d Energia Nuclear 

(3EN),varen realitzar prospecció radiològica a peu i autoportada de 

la zona d'Osor, feia uns 10 anys,i no havien obtingut cap resultat 

positiu,per quina raó havia estat abandonada la idea.

Continué dient, tanmateix dels estudis geològics realitzats alesho 

res se'n deduiex que, donades les característiques geològiques de



,1
la zona ,l'existència d'explotacions mineres no radioactives,etc. 

no Is ni tan sols zona a considerar en l'Estudi d'Àrees favorables 

geològicament par al magatzament dels residus radioactius.

Fins i tot, per acabar de forma simpàtica, va dir que estéssim 

tranquils que podríem continuar anant a caçar rovellons sense cap 

perill.

Aquesta és la versió oficial,i per altra banda he de creure real 

sobre aquest tema, ja que el [ïlinistre es va comprometre ell com a 

persona individual, però tarnbà com a Govern, i no cal dir en nom de

l'Administració.

La prova d'això,és que en estar a la presidència, gairebé al costat 

del Ministre, vaig poder veure d'on llegia els informes que li havien 

preparat els funcionaris,i com es natural na parlava en raons p o l í M  

ques, sinó basant-se en criteris estrictament tècnics.

He cregut aporto donar a conèixer aquest fet per a major informació, 

i per evitar malentesos sobre una qüestió tan important com és 

l'energia nuclear.

Francesc Ferrer Gironès 

Senador per Girona

N O T A

Els alumnes de 22 de Formació Profesional de Sant Hilari us fan 
saber que el numero premiat, de la rifa del 12 de Gener de 19^0 ha 
estat el 645,i encara no ha sortit 1 'afortunat.

Es prega, que us mireu els vostres números;si no en feu via ens 
fotarem el ví.

22 Formació Profesional



LA B I B L I O T E C A  LA CAIXA
LES IIOVITAIS 1EI UIS

Llista de nowetats: liles Desembre 1979

ALLENDE SALAZAR; J .M .-Co1eccionismo de Soldados 

ECHEVARRIA, 3 . IYI.-Co 1 ecc i oni. smo de Armas AntigBas 

F AHR A N l\l; ILIi 11 i . -E1 Niño y los Libros

CALMET F0NTANE,J.-Manual Práctico del Laboratorio Químico

y Farmacéutico.

PEREZ GOMEZ,A.-Cine Español I95I/I978 

ALMIRALL,Valentí.-Lo Catalanisme

CASTELLET, 3 . IYI.-Antología General de la Poesía Catalana 
MUNTANER,Ramón.-Crónica I — 11
Gundry,Eli sabeth.-El Libro de las Flores y las Plantas 

RIQUER,Martín de.-Historia de la Literatura Universal

( 4 Tomos )

HUYGHE,Rene.-El Arte y el Mundo Moderno ( 2 Tomos )

ROl/IRA I VIRGILI.-Historia de Catalunya ( 3 voís. )

DEMOGRAFIA
IY1ES DE DESEMBRE 1.979 

MORTS

José Masnou Ribé 
María Rabionet Arimany 

MES DE GENER 1.9B0 
NAIXAMENT5
I- 1-80 Sandra Puig Rotllant

II- 1-80 Laura Aguilera Rosas 

25-1-80 Sonia Beulas Boix

M0RT5
Jose Tarrés Sauri 
Montserrat Teixsira Hidalgo 

Jordi Braix Puig 
Ana Sabates Sol 
Teresa Masmiquel Fradera 
Filomena Donadeu Matamalella 

Carma Guell Brun



ELS COMPTES de TERRA
lÏÏes de Gener - 2 - TERRA --

DESPESES INGRESOS

Reduccions fotocopies : 300 183 butlletins

Industries Gràfiques (plaça Grabalosa) : 9.450

DURAN (350 cubertes): 5". 967 Llibreria DEZA

Copisteria "Cran's" (butlletins 40) : 2.000

(300 copies offset): 7.920 Bar CLUB

Altres : 395 (40 butlletins) : 2.000
14.582 Bar Serrat

(8 butlletins) : 400
Resum Pel carrer

INGRESOS 15.000 (23 butlletins) : 1.150
DESPESES 14.582 15.000

418
X  S  *

F O T O S D E C A L A 1 X E R A

CONSTRUCCIÓ DE L’ERMITA DEL NEN JESÚS DE PRAGA

(Foto Amadeu)




